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Resumo
O programa AGUAAN é o instrumento de trabalho pelo qual a Unidade de Pesquisas em Cianobactérias (UPC) da FURG se relaciona com as Empresas de Abastecimento de Água, Vigilância Sanitária e outros Órgãos Ambientais desde 2000. O programa tem a cooperação das empresas de saneamento de nível estadual: CORSAN (RS), SANEPAR (PR) e SABESP (SP) e municipais como DMAE (Porto Alegre, RS), SANEP (Pelotas, RS), DAEB (Bagé, RS), SAMAE (Caxias do Sul, RS) e tem por objetivos (1) o monitoramento de cianobactérias e das cianotoxinas nos mananciais, (2) a complementação da capacidade analítica da UPC (3) apoiar políticas ambientais propostas pelas empresas aos órgãos ambientais. Os métodos analíticos utilizados para identificar as toxinas são a Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) e Imunoensaio Especifico. Ao longo de 10 anos, o programa aconselhou e transferiu segurança às equipes de tratamento de água, vigilância sanitária e à população em geral, apontando medidas para a remoção das cianotoxinas. Hoje, o programa traduz-se como um eficiente instrumento de trabalho que atende a demanda por análises de cianotoxinas e aconselhamento técnico, além do treinamento para profissionais nas análises de cianotoxinas em águas.  Nos últimos anos, o Programa AGUAAN forneceu dados importantes sobre a concentração de cianotoxinas presentes nos manancial, que subsidiaram a revisão da Portaria da Potabilidade da Água pelo Ministério da Saúde no Brasil.
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